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INTRODUÇÃO 

A anestesia em ruminantes domésticos tem passado por grandes mudanças 

nas últimas décadas². Os ruminantes são animais que encobrem suas dores, 

dificultando sua identificação se comparada com outros animais¹, sendo 

mais comum o uso de anestesia local estando contido mecanicamente ou 

quimicamente por anestesia total intravenosa ou inalatória³. Porém, o uso 

de anestesia local pode não ser suficiente, levando à necessidade de sedar 

o paciente. Um dos sedativos mais utilizados em ruminantes é a xilazina¹. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica de 

artigos científicos selecionados através de pesquisas na plataforma Google 

Acadêmico e Periódico CAPES, e com as palavras chave: anestesia, 

ruminantes, xilazina. Foram analisados artigos dos últimos 16 anos, com 

ênfase na literatura mais recente, de 2016 a 2021. 

 

RESUMO DE TEMA 

A anestesia local (a mais comum em ruminantes) é feita para facilitar o 

manuseio do animal durante a cirurgia, principalmente em procedimentos 

que possuem maiores riscos de sangramento, além de permitir a análise da 

reação do animal durante o procedimento¹. Porém, os anestésicos locais 

não conseguem agir com grande eficácia quando aplicados em áreas 

inflamadas ou infeccionadas, pela diminuição na capacidade do organismo 

absorver o fármaco⁴. Tem-se como alternativa a aplicação do anestésico 

na região afastada a inflamada ou bloqueio perineural dos nervos que agem 

na região a ser manuseada⁴. A lidocaína e bupivacaína com ou sem 

vasoconstrictor são fármacos bastante utilizados em ruminantes⁵. 

Devido a essa dificuldade de ação frente a áreas inflamadas, pode-se 

mostrar necessário o uso de um sedativo, a fim de realizar uma contenção 

mais eficiente do animal. Um dos fármacos mais utilizados para esse fim 

é a xilazina, devido seu efeito miorrelaxante, sedativo e analgésico 

visceral. Os mecanismos de ação resultam da ativação de 

adrenorreceptores alfa-2 pré-sinápticos localizados no sistema nervoso 

central, o que reduz as transmissões interneurais de norepinefrina, sendo 

mediados por receptores alfa-2 adrenérgicos centrais, além de possuir um 

menor custo se comparado a outros fármacos, a xilazina também é 

facilmente encontrada no mercado veterinário⁶. Suas contraindicações são 

para animais com alterações cardiocirculatórias por causar braquicardia e 

hipotensão⁷. Outro fator é a dose-dependente no sistema respiratório, 

podendo causar hipoxemia e hipercapnia, sendo agravados em decorrência 

do animal estar em decúbito durante a cirurgia⁸. Hiperglicemia também 

pode ocorrer devido à diminuição da liberação de insulina no organismo¹, 

aumentando a produção de urina, sendo contraindicado a animais com 

disfunção renal e/ou obstrução uretral¹. As doses geralmente usadas podem 

variar entre 0,05 a 0,1 mg/kg em ovinos e bovinos e de 0,02 a 0,1 mg/kg 

em caprinos⁷. Sendo os caprinos mais sensíveis quando comparados aos 

ovinos, e os bovinos tendo uma sensibilidade intermediária¹. Começando 

a agir de 2 a 5 minutos, tendo seu real efeito sedativo de 30 a 60 minutos, 

podendo ser administrada por via intravenosa, subcutânea e 

intramuscular¹. Para evitar grandes alterações no organismo do animal, é 

mais indicado a administração por vias subcutâneas e intramusculares¹. As 

doses adequadas para cada animal devem ser avaliadas pelo médico 

responsável pelo procedimento¹. 

Os efeitos da xilazina podem ser revertidos com a aplicação de um 

antagonista alfa-2 adrenérgico, como a ioimbina, o qual pode ser aplicado 

com 0,02 a 0,1 mg/kg, dentre outros⁴. Para se evitar taquicardia e excitação 

é recomendada a aplicação por via intramuscular, se for necessária à 

aplicação por via intravenosa, devem ser doses reduzidas e administradas 

lentamente⁷. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os procedimentos anestésicos em ruminantes requerem maiores cuidados 

em decorrência de suas particularidades anatômicas e fisiológicas, 

especialmente relacionadas ao sistema digestório¹. A anestesia local, 

associada ou não à sedação permite o bloqueio da dor para que o animal 

tenha mais conforto durante o procedimento cirúrgico, mesmo que 

simples. Entretanto, pode não se apresentar suficiente para locais 

inflamados, sendo a sedação necessária para a contenção desses animais. 

A xilazina é um bom exemplo de fármaco, muito utilizado na sedação de 

ruminantes, sendo de extrema importância o médico veterinário 

responsável pelo caso avaliar o melhor agente sedativo, e suas doses 

adequadas para cada paciente. 
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